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Apresentação

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio que se apre-
senta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada pesquisa, suas aspirações, 
suas expectativas, seus achados e o mais importante de tudo a disseminação do conhecimento 
produzido cientificamente.

A gestão contábil e financeira nas organizações nesta coletânea abrange diversas temá-
ticas contábeis aplicadas a entidades, tais como fundações, escritórios de contabilidade, coope-
rativas, entidades desportivas, e, também a profissionais, como peritos, contadores e auditores, 
refletindo a percepção de vários autores.

Portanto, a organização deste livro é resultado dos estudos desenvolvidos por diversos 
pesquisadores e que tem como finalidade ampliar o conhecimento aplicado à área de contabi-
lidade evidenciando o quão presente ela se encontra em diversos contextos organizacionais e 
profissionais, em busca da disseminação da ciência contábil e do aprimoramento das competên-
cias do profissional contador.

Este volume traz onze (11) capítulos com as mais diversas temáticas e discussões, as 
quais mostram cada vez mais a necessidade de enxergar a gestão contábil e financeira nas 
organizações. Os estudos abordam discussões no âmbito das entidades sobre o disclosure de 
informações contábeis, o planejamento da gestão tributária, desempenho econômico-financeiro, 
estrutura de governança corporativa e impactos da pandemia nas organizações contábeis. Sob o 
prisma dos profissionais, se destacam as contribuições quanto ao mercado de trabalho, as com-
petências técnicas, exames de qualificação técnica e o contador na construção da cidadania. 

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e interessante são os 
artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para parabenizar os autores aos quais se 
dispuseram a compartilhar todo conhecimento científico produzido. 

Convido-os, portanto a adentrar nesse mundo que traz uma contribuição relevante e que 
reforça a importância da contabilidade para a gestão das organizações e para a transparência de 
informações relevantes aos diversos stakeholders.

Boa leitura!

Prof.° Ma. Ana Carolina Vasconcelos Colares
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Resumo
A temática deste estudo centra-se em identificar as principais competências que devem ser de-
senvolvidas durante a formação acadêmica contábil para que o profissional possa ter sucesso 
na atuação profissional, no mercado de trabalho. Considerando a elevada competitividade do 
mercado, o impacto das inovações e do avanço da tecnologia e as mudanças nos processos, 
não basta o contador dominar apenas a parte técnica exigida para ocupar determinado cargo em 
uma empresa, é necessário também que apresente competências comportamentais que são es-
senciais para as empresas devido ao desenvolvimento humano. Para a identificação dos resul-
tados, realizou-se entrevistas com profissionais que atuam no ramo contábil (contador, auditor, 
perito, controller, servidores) no intuito de relacionar e identificar, por meio de estatística descri-
tiva, as competências intelectuais, interpessoais, de comunicação, técnicas e funcionais, organi-
zacionais e de gerenciamento do negócio que são julgadas mais relevantes pelos entrevistados. 

Palavras-chave: competências. contábil. profissional. mercado de trabalho. entrevistas.
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INTRODUÇÃO

A formação em contabilidade recebe atenção crescente por sua importância em todo 
mundo e, também, no Brasil. O aumento do número de profissionais registrados reflete este re-
conhecimento social pelo ingresso de jovens ao Conselho Federal de Contabilidade, bem como 
a expansão de cursos de formação superior em Ciências Contábeis. Considerando a elevada 
competitividade do mercado, as mudanças nos processos, o impacto das inovações e do avanço 
da tecnologia, não basta o contador dominar apenas a parte técnica exigida para ocupar de-
terminado cargo em uma empresa. Mas, revela-se como importante ao profissional apresentar 
competências comportamentais que podem ser consideradas essenciais para as empresas e o 
desenvolvimento humano.

Entretanto, o mapeamento das competências diante dos desafios profissionais é sem-
pre um ponto de atenção que instiga a necessidade de integração entre mercado, academia, 
governo e representação profissional para o delineamento. As especificidades do mercado bra-
sileiro possibilitam dimensionar uma arquitetura de competências que se comunica de maneira 
convergente às dimensões e proposições do IAESB (BORGONOVO, 2019), mas também reflete 
abordagens pontuais. As instituições de ensino ao exercerem a construção dos projetos pedagó-
gicos articulando às Diretrizes Curriculares Nacionais com as proposições do IAESB e proceder 
a leitura do cenário local a ser atendido, exercitam a prática da relação educativa, alinhado à 
construção das identidades sociais e profissionais (DUBAR, 2005).

O objetivo do trabalho consiste em identificar junto aos profissionais da área contábil 
quais são as principais competências que devem ser desenvolvidas durante a formação aca-
dêmica para que o aluno que almeja inserção como profissional da área contábil. Para tanto, a 
metodologia consistiu na realização de 79 entrevistas com profissionais, que mediante a taxono-
mia das competências, delineada por Le Bortef (2003) e discutida por Fleury e Fleury (2001). As 
categorias de análise adotadas para a concepção do roteiro semiestruturado de entrevista foram 
relacionadas a partir da compilação de pesquisas já desenvolvidas no Brasil sobre o perfil profis-
sional, tratando também os instrumentos normativos da área de conhecimento pelo Ministério da 
Educação e pelo Ministério do Trabalho. 

REFERENCIAL TEÓRICO

A palavra competência, derivada do latim competentia, é definida no Dicionário Michaelis 
(2019) como a aptidão de uma pessoa com relação a um determinado assunto. Segundo Fleury 
e Fleury (2001, p. 184), “competência é uma palavra do senso comum, utilizada para designar 
uma pessoa qualificada para realizar alguma coisa”. O termo competência passou a ser estuda-
do na esfera acadêmica e empresarial sendo dividido em: competências do indivíduo, das orga-
nizações e dos países. Reis et al. (2015, p. 99) descrevem que as competências necessárias do 
indivíduo profissional compreendem um conjunto ideal de conhecimentos, qualificações técnicas 
e atitudes éticas que se desenvolvidas oferecem performance superior ao trabalho.

Reis et al. (2015, p. 96) estudaram a percepção quanto as habilidades e competências 
necessárias ao exercício da profissão contábil de 134 discentes do curso de Ciências Contábeis 
de uma instituição pública de Minas Gerais. Utilizaram a evocação de palavras a fim de identificar 
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quais palavras vinham à cabeça dos entrevistados quando ouviam a expressão “habilidades e 
competências para atuação do profissional contábil”. Utilizaram também questionário para iden-
tificação da escala de importância das habilidades e competências necessárias ao exercício 
da profissão contábil. Para esses entrevistados o grupo de competências e habilidades mais 
importantes são as pessoais, sendo os itens mais relevantes a ética, conhecimento teórico, or-
ganização para executar o trabalho, responsabilidade nas suas ações e comprometimento com 
a profissão.

Pagnoncelli (2016, p. 64) analisou a compreensão de 159 pessoas distribuídas entre 
profissionais de contabilidade do município de Pato Branco – PR, e docentes e acadêmicos do 
curso de Ciências Contábeis da Universidade Tecnológica Federal do Paraná com relação às 
habilidades e competências do contador. Pela aplicação de questionários, foi possível identificar 
que o grupo mais relevante de habilidades e competências identificado pelos entrevistados é o 
de habilidades e competências intelectuais. Já na análise de cada item que compõe os grupos os 
itens mais relevantes foram atuar em conformidade com a legislação e requerimentos de agên-
cias reguladoras, pertencente ao grupo de habilidades e competências técnicas e, atuar com 
ética, do grupo habilidades e competências pessoais.

Buscando verificar a existência de estrutura de interdependência às competências do 
contador, Cardoso, Riccio e Albuquerque (2009, p. 365) organizaram 13 variáveis em quatro 
fatores, quais sejam: competência específica, competência de conduta e administração, com-
petência de técnicas de gestão e competência de articulação e submeteram à avaliação de 159 
contadores no Brasil. Chegaram à conclusão de que a função do contador nas organizações é 
dinâmica e complexa, visto que a competência de gerenciar a informação foi a mais citada pelos 
entrevistados em comparação com um estudo de Laurie (1995) onde a referida competência foi 
a menos citada.

Com o intuito de identificar as competências requeridas ao profissional de controladoria 
ou controller, Cardoso et al. (2010, p. 353) utilizando-se da pesquisa exploratória, coletaram 
18 variáveis na literatura e submeteram à avaliação de 198 respondentes, sendo que, após 
avaliação, restaram apenas 12 variáveis que foram divididas em 03 fatores: competências téc-
nicas, competências comportamentais e competências de postura. A competência de gerenciar 
a informação foi a mais citada pelos entrevistados em comparação com um estudo de Laurie 
(1995), onde a referida competência foi a menos citada. Além disso, os respondentes citaram em 
separado das demais competências a capacidade de empreender e de ter visão estratégica, o 
que levou os pesquisadores a concluir que essas são as principais diferenças entre o contador 
gerencial e as demais áreas de atuação do contador.

Com base nas diferentes abordagens, é possível verificar semelhanças e diferenças en-
tre os artigos estudados. A semelhança está no fato de ter sido usado o questionário como forma 
de coleta de dados. As diferenças estão no perfil dos entrevistados, que foi diversificado, levando 
a resultados diferentes sobre as competências mais relevantes.
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METODOLOGIA

O presente trabalho foi estruturado por meio de entrevistas, tendo sido aplicado um 
questionário. Os entrevistadores seguiram, na aplicação desse instrumento de coleta, um roteiro 
previamente estabelecido. As competências, no questionário, foram divididas em 04 grupos: o 
primeiro grupo aglutinou as competências intelectuais; o segundo, as competências técnicas e 
funcionais; o terceiro, as interpessoais e de comunicação; e o quarto, as organizacionais e de 
gerenciamento do negócio.

Essas entrevistas foram realizadas com 79 profissionais do ramo contábil, divididos entre 
8 áreas de atuação, quais sejam: contador de empresa de médio porte, contador de empresa de 
grande porte, contador que atue em escritório de contabilidade, auditor interno que tenha vínculo 
empregatício com a empresa, auditor que atue em empresa de prestação de serviços, perito 
atuante, servidor da área contábil (contador, analista, auditor) que atue na administração pública 
e controller que atue em empresa de médio ou grande porte.

O intuito das entrevistas aplicadas neste estudo era conhecer melhor as competências 
mais valorizadas pelos profissionais com formação na área contábil.

Este trabalho possui caráter quantitativo e qualitativo, tendo sido possível apontar, atra-
vés de números e tabulações, a frequência e a intensidade dos comportamentos dos diversos 
profissionais da área contábil. A análise dos dados baseou-se em estatística descritiva e conclu-
siva dos dados levantados, o que significa que os dados colhidos foram descritos e resumidos. 
Foi possível agrupar e tabular os dados coletados de frequência das competências: intelectuais, 
interpessoais, de comunicação, técnicas e funcionais, organizacionais e de gerenciamento do 
negócio que foram julgadas mais relevantes pelos entrevistados; além de conjugar também os 
dados de porte da empresa (micro, pequena, média ou grande), tempo de vínculo (variando de 
menos de um ano até mais de 10 anos de empresa) e a área associada do profissional contábil 
entrevistado (controladoria, gestão tributária, contabilidade geral, auditoria, perícia ou contabili-
dade aplicada).

Ademais, por meio da pesquisa qualitativa, os entrevistados responderam livremente e 
apontaram seus pontos de vista sobre dois quesitos: “em sua visão, o que é ser um profissional 
competente na área contábil, hoje?” e “o que mais gostariam de ver nos profissionais que ingres-
sam na área contábil?”

ANÁLISE DE DADOS E RESULTADO

Dados da Amostra

A base de dados foi composta por 79 entrevistas junto a profissionais da área contábil, 
de diversas áreas de atuação: 02 analistas (um contábil e outro de custos), 11 auditores internos 
com vínculo empregatício com a empresa, outros 11 auditores atuantes em empresas de pres-
tação de serviços, 17 contadores (sendo 08 de empresas de grande porte e 09 de empresas de 
médio porte), outros 10 contadores que atuam em escritórios de contabilidade, 08 controllers, 02 
coordenadores de área contábil e fiscal, 10 peritos e, ainda, 08 servidores da área contábil que 
atuem na administração pública. Podemos afirmar, então, que houve uma diversidade na amos-
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tra, por abranger várias atividades dentro da área contábil.

Podemos dizer, ainda, que a amostra foi bem diversificada quanto aos subsetores de 
atuação desses profissionais, tendo sido considerados 15 deles: serviços médicos, odontológi-
cos e veterinários; indústria de produtos minerais não metálicos; serviços industriais de utilidade 
pública; instituições de crédito, seguros e capitalização; ensino; construção civil; administração 
pública direta e autárquica; transportes e comunicações; comércio e administração de imóveis e 
valores mobiliários; comércio varejista; comércio atacadista; indústria têxtil do vestuário e arte-
fatos de tecidos; indústria mecânica; indústria metalúrgica; e indústria de produtos alimentícios, 
bebidas e álcool etílico. As áreas mais representativas foram instituições de crédito, seguros e 
capitalização e a administração pública direta e autárquica (com 13 dos 79 respondentes cada 
uma; ou seja, pouco mais de 16% da amostra), seguidas de perto pela indústria de produtos mi-
nerais não metálicos (com 15%).

Tabela 1 – Subsetores de atuação dos entrevistados

Fonte: Dados da Pesquisa

Os entrevistados também foram classificados conforme o eixo de disciplina em que atu-
am: controladoria e gestão; gestão tributária; contabilidade geral; auditoria e perícia contábil; e 
contabilidade aplicada. O eixo de disciplina mais frequente foi auditoria e perícia contábil (29% 
dos entrevistados atuam nessa área), seguido por controladoria e gestão (quase 28%).

Quanto ao porte da empresa em que atuam esses profissionais, pudemos apurar que 
38 deles (o que representa 49%) trabalham em empresas de grande porte, com mais de 100 
empregados; enquanto que somente 11% atuam em microempresas.

Tabela 2 – Porte das Empresas onde atuam os entrevistados

Fonte: Dados da Pesquisa
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Outro ponto relevante que observamos foi quanto à experiência dos entrevistados: 42% 
deles trabalham há mais de 10 anos na empresa. Se somarmos aos que trabalham há mais de 5 
anos no mesmo emprego, teremos o percentual elevado para 65% dos entrevistados. Podemos, 
então, afirmar que essa amostra engloba profissionais experientes em sua área de atuação.

Tabela 3 – Tempo de Vínculo com a Empresa

Fonte: Dados da Pesquisa

O questionário aplicado estava direcionado a cinco questões centrais: cargo em exercí-
cio; setor de atuação; competências e eixo; perspectivas de emprego; e orientações para jovens 
profissionais. Quanto às competências, estavam divididas em 04 eixos: competências intelectu-
ais; interpessoais e de comunicação; técnicas e funcionais; e, ainda, competências organizacio-
nais e de gerenciamento do negócio.

Foi proposto aos entrevistados que dessem notas a cada item descrito dentro de cada 
eixo de competências. Entretanto, é importante destacar que não foi possível comparar os dados 
dos quatro grupos de competências entre si, haja vista que a escala dos grupos "competências 
intelectuais" e "competências interpessoais e de comunicação" vai de 01 a 04 e a escala dos gru-
pos "competências técnicas e funcionais" e "competências organizacionais e de gerenciamento 
do negócio" vai de 01 a 06. Assim, a comparabilidade entre os 04 grupos fica comprometida.

Vale, também, ressaltar que a escala de valores proposta aos respondentes permitia 
que se dessem notas iguais a mais de um item. Assim, um mesmo respondente poderia dar nota 
máxima (04 ou 06, dependendo do grupo de competências) para um mesmo item. Poder-se-ia 
dizer que a inexistência de trava na classificação, com vistas a permitir somente uma nota 01, 
uma nota 02 e assim sucessivamente, foi uma falha porque o resultado obtido ficaria comprome-
tido. Porém, na verdade, optamos por deixar os respondentes livres na classificação dos itens, 
permitindo, por assim dizer, empates entre as competências tidas como mais ou como menos 
importantes para cada entrevistado. Isso porque podemos ter mais de uma competência com o 
mesmo nível de importância.

Além da atribuição de notas a cada item descrito dentro de cada eixo de competências, 
o questionário contava com duas questões abertas: “em sua visão, o que é ser um profissional 
competente na área contábil, hoje? ” e “o que você mais gostaria de ver nos profissionais que 
ingressam na área contábil?”

Por se tratar de resposta aberta, os resultados foram mais complicados de se tabular. O 
que se fez foi atribuir a cada resposta discursiva um dos eixos de competência. Há que se con-
siderar, portanto, a subjetividade em relação às questões discursivas.
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Resultados Apurados

Iniciaremos a análise dos resultados pelas questões abertas: “em sua visão, o que é 
ser um profissional competente na área contábil, hoje?” e “o que você mais gostaria de ver nos 
profissionais que ingressam na área contábil?” Cabe, aqui, ressaltar que nem todos os entrevis-
tados responderam às duas questões abertas propostas. A primeira questão foi respondida por 
74 entrevistados, enquanto a outra foi respondida por 73 deles.

As competências que se enquadram no eixo das interpessoais e de comunicação foram 
as mais citadas em resposta à segunda questão, representando 37% das respostas. Curiosa-
mente, entretanto, esse eixo de competências foi o menos citado em resposta à primeira per-
gunta, tendo sido relacionado a somente 09% das respostas. No caso da primeira questão, a 
análise das respostas apontou, em sua maioria, para o eixo das competências organizacionais e 
de gerenciamento do negócio, com 41% das respostas.

Ao aprofundarmos o estudo, classificando as respostas por competência e não apenas 
conforme cada eixo, apurou-se que a competência mais importante, em resposta ao que é ser 
um profissional competente na área contábil hoje, é “exercer com ética e proficiência as atribui-
ções e prerrogativas prescritas através da legislação específica, revelando domínios adequados 
aos diferentes modelos organizacionais”. A ética foi citada como competência mais importante 
em 20 das 74 respostas a esse questionamento. Talvez, como a pergunta se refere ao tempo 
presente, o termo ética tenha surgido em tantas respostas em virtude da realidade que se vive 
hoje, no país, com ações de combate à corrupção e uma maior cobrança por governança corpo-
rativa nas empresas.

Já em relação à outra pergunta, com relação aos futuros profissionais, que estão ainda 
ingressando área contábil, apurou-se que a competência mais relevante é “compreender o con-
texto em que se insere como pessoa e cidadão, suas responsabilidades sociais e éticas na cons-
trução do futuro da sociedade”. Embora se trate de competência vinculada a outro eixo (o das 
competências interpessoais e de comunicação), os respondentes, mais uma vez, citaram a ética 
como qualidade importante, o que demonstra que a ética também se apresenta como elemento 
de construção para a profissão contábil no futuro.

Em relação às notas atribuídas pelos respondentes a cada item descrito dentro de cada 
eixo de competências, temos que, dos 04 eixos, o das competências interpessoais e de comuni-
cação foi apontado como o mais relevante. Neste eixo, 66 entrevistados atribuíram nota máxima 
à competência “demonstrar boa articulação ao comunicar ideias por escrito e verbalmente com 
pessoas ou grupos”, o que representa 83,5% dos respondentes. Esse item foi indicado como 
o mais importante pela maioria dos entrevistados em todos os tipos de porte de empresa. Em 
relação ao eixo da disciplina em que o profissional atua essa também foi escolhida como a com-
petência mais importante.
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Tabela 4 – Eixo das Competências Interpessoais e de Comunicação

Fonte: Dados da Pesquisa

Na correlação das competências com o tempo de vínculo no emprego, interessante res-
saltar que os profissionais mais experientes, com mais de 10 anos de atuação, julgaram como 
mais importante a competência “articular bem no trabalho em equipes multidisciplinares para a 
captação de insumos necessários aos controles técnicos, à geração e disseminação de informa-
ções contábeis, com reconhecido nível de precisão”. Cabe, aqui, ressaltar que essa foi a única 
correlação em que a competência julgada mais importante não foi unânime em todas as variá-
veis comparadas.

Tabela 5 – Tempo de vínculo dos entrevistados na empresa

Fonte: Dados da Pesquisa

O eixo das competências intelectuais é o segundo na ordem decrescente de classifi-
cação, do eixo mais relevante para o menos relevante, com 74% dos respondentes atribuindo 
nota máxima à competência “utilizar raciocínio lógico, crítico e analítico, estabelecendo relações 
causais e formais entre os fenômenos, na solução de questões em diferentes cenários”. Fazendo 
uma correlação com o porte da empresa, podemos ver que funcionários de empresas de todos 
os portes indicaram essa competência como sendo a mais importante. Em uma correlação com 
os eixos de disciplina, podemos dizer que essa competência também foi apontada como a mais 
relevante; assim como em relação ao tempo de vínculo empregatício.
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Tabela 6 – Eixo das Competências Intelectuais

Fonte: Dados da Pesquisa

O eixo das competências organizacionais e de gerenciamento do negócio aparece em 
seguida, quase empatado com o anterior (tabela 7). A competência “exercer com ética e profici-
ência as atribuições e prerrogativas prescritas através da legislação específica, revelando domí-
nios adequados aos diferentes modelos organizacionais” foi escolhida como a mais importante 
por 73% dos entrevistados. 

Tabela 7 – Eixo das Competências Organizacionais e de Gerenciamento do Negócio

Fonte: Dados da Pesquisa

Ao considerar a correlação com o porte da empresa, podemos ver que funcionários de 
empresas de todos os portes também indicaram, nesse caso, essa competência como sendo 
a mais importante. Em relação aos eixos de disciplina, podemos dizer que essa competência 
também foi apontada como a mais relevante, exceto para quem atua mais com a Contabilidade 
Aplicada. Para esse grupo, as competências mais relevantes foram “atuar no planejamento e 
acompanhamento estratégico, operacional e financeiro, auxiliando a organização no alcance de 
seus objetivos” e “participar na realização de acordos e negociações com instituições financeiras, 
órgãos governamentais, fornecedores, acionistas, clientes e empregados; buscando atender aos 
interesses da empresa” (tabela 8), o que demonstra que, na Contabilidade Aplicada, o contador 
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participa ativamente do relacionamento da empresa com seus stakeholders.
Tabela 8 – Competências Organizacionais e de Gerenciamento do Negócio e Eixo da Disciplina

Fonte: Dados da Pesquisa

Em contrapartida, curiosamente, essa mesma competência (“participar na realização de 
acordos e negociações com instituições financeiras, órgãos governamentais, fornecedores, acio-
nistas, clientes e empregados; buscando atender aos interesses da empresa”), apontada como 
mais relevante para quem atua com Contabilidade Aplicada, foi a que mais obteve nota 1 (menor 
relevância); e a que menos recebeu nota máxima (tabela 7).

O eixo das competências técnicas e funcionais, que traz o conjunto das competências 
ligadas diretamente ao conhecimento e à prática na área contábil, propriamente dita, curiosa-
mente veio em última posição (tabela 9).

Tabela 9 – Eixo das Competências Técnicas e Funcionais

Fonte: Dados da Pesquisa

Em relação a esse eixo, 69,6% dos entrevistados atribuíram nota máxima ao item “inter-
pretar e aplicar a normatização inerente à contabilidade” (tabela 9). O novo papel do contador, 
que trabalha de forma multidisciplinar, atuando em equipes, talvez ajude a explicar a menor rele-
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vância dada às competências técnicas e funcionais da área contábil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo teve como objetivo apurar junto aos profissionais da área contábil 
quais são as principais competências que devem ser desenvolvidas durante a formação acadê-
mica para que o profissional possa ter sucesso na sua atuação no mercado de trabalho. Para 
realização da pesquisa adotou-se um instrumento de coleta de dados que compreendia compe-
tências no modelo do IFAC (2012), considerando cinco grupos de habilidades: (1) intelectual; (2) 
técnico e funcional; (3) pessoal; (4) interpessoal e de comunicação; e (5) organizacional (IFAC, 
2012). A amostra foi composta por entrevistas  com 79 profissionais do ramo contábil, divididos 
entre 8 áreas de atuação, quais sejam: contador de empresa de médio porte, contador de empre-
sa de grande porte, contador que atue em escritório de contabilidade, auditor interno que tenha 
vínculo empregatício com a empresa, auditor que atue em empresa de prestação de serviços, 
perito atuante, servidor da área contábil (contador, analista, auditor) que atue na administração 
pública e controller que atue em empresa de médio ou grande porte.

Pelas oportunidades de abordagem ao público alvo considerado, as entrevistas favore-
ceram a percepção quanto às competências mais valorizadas pelos profissionais com formação 
na área contábil. O presente estudo pesquisou sobre as competências para formação profissio-
nal em contabilidade divididos em 4 grupos, sendo eles as competências intelectuais, as compe-
tências interpessoais e de comunicação, as competências técnicas e funcionais e as competên-
cias organizacionais e de gerenciamento do negócio. Sobre o grupo competências interpessoais 
e de comunicação, a competência “demonstrar boa articulação ao comunicar ideias por escrito 
e verbalmente com pessoas ou grupos”, foi escolhida como a mais importante por 83,5% dos 
entrevistados.

Quanto ao grupo competências intelectuais, 74% dos respondentes atribuíram nota má-
xima à competência “utilizar raciocínio lógico, crítico e analítico, estabelecendo relações causais 
e formais entre os fenômenos, na solução de questões em diferentes cenários”.  Sobre o grupo 
competências organizacionais e de gerenciamento do negócio, a competência “exercer com 
ética e proficiência as atribuições e prerrogativas prescritas através da legislação específica, 
revelando domínios adequados aos diferentes modelos organizacionais” foi escolhida como a 
mais importante por 73% dos entrevistados. Por fim, sobre o grupo competências técnicas e fun-
cionais, que traz o conjunto das competências ligadas diretamente ao conhecimento e à prática 
na área contábil, propriamente dita, 69,6% dos entrevistados atribuíram nota máxima ao item 
“interpretar e aplicar a normatização inerente à contabilidade”. 

A pesquisa realizada também utilizou de 2 questões abertas para que o entrevistado pu-
desse expressar sua opinião. As duas questões foram: “em sua visão, o que é ser um profissional 
competente na área contábil, hoje?” e “o que você mais gostaria de ver nos profissionais que in-
gressam na área contábil?”. Ao classificar as respostas por competência e não apenas conforme 
cada eixo, apurou-se que a competência mais importante foi “exercer com ética e proficiência 
as atribuições e prerrogativas prescritas através da legislação específica, revelando domínios 
adequados aos diferentes modelos organizacionais”. A ética foi citada como competência mais 
importante em 20 dos 79 entrevistados. 
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Em relação a segunda pergunta, a competência mais relevante é “compreender o con-
texto em que se insere como pessoa e cidadão, suas responsabilidades sociais e éticas na cons-
trução do futuro da sociedade”. Embora se trate de competência vinculada a outro eixo (o das 
competências interpessoais e de comunicação), os respondentes, mais uma vez, citaram a ética 
como qualidade importante, o que demonstra que a ética também se apresenta como elemento 
de construção para a profissão contábil no futuro. A ética foi muito citada nos dois questionamen-
tos, o que mostra que as profissionais consideram como muito relevante para profissão contábil. 

Com a realização deste estudo, foi possível avaliar as competências para a formação do 
profissional contábil, de acordo com visão de profissionais de 8 áreas, o que nos permitiu ver o 
que é mais importante. Com isso, o objetivo geral foi alcançado. Este estudo teve como limitação 
o número de entrevistados, que foi de 79 pessoas divididas em 8 grupos localizados em uma 
determinada região. Sendo essa uma amostra não muito grande e, assim, com certo limite de 
abrangência. Sugere-se que, para pesquisas futuras, a amostra seja ampliada ou alterada, pes-
quisando um número maior de pessoas ou buscando outros locais, diferentes da atual pesquisa, 
como cidades, estados. Seria muito interessante pesquisar em locais diferentes para se ter uma 
visão por regiões, e assim poder comparar e avaliar os resultados. 
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